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A MARRETA
Boletim do Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de São Leopoldo e Região

Ação foi realizada em fábricas de São Leopoldo,  
Campo Bom e Saúcaia do Sul

  SINDICATO CONQUISTA 9,5% DE REAJUSTE NOS 
         SALÁRIOS E 1O,50% NO PISO DA CATEGORIA 

   Em assembleia que lotou o saguão do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Leopoldo e Região, na noite do dia 20/07, tra-
balhadores da categoria aprovaram por unanimidade o reajus-
te de 9.5%( 9,22 INPC + 0,28 de aumento real) nos salários e 
de10,50% (9,22 INPC e 1,30% de aumento) no piso dos metalúr-
gicos, durante assembleia presencial de avaliação da contrapro-
posta patronal realizada na noite da terça-feira (20), na sede da 
entidade, situada no bairro Morro do Espelho, em São Leopoldo.  

Reposição da inflação e cláusulas sociais
     Além do aumento real, os trabalhadores mantiveram as cláusulas 
sociais presentes na última convenção coletiva e conquistaram a re-
posição integral da inflação do período, fixada em 9,22%, conforme 
aponta levantamento realizado pelo Departamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE) e publicado no início 
do mês. “Nada do que pedi-mos veio da nossa cabeça, tudo é embasa-
do em estatísticas e dados fornecidos pelo Dieese. Nós sabemos que 
o preço do gás aumentou, o da gasolina, do arroz, do óleo de cozinha, 
mas os insumos da produção industrial também apresentaram cresci-
mento. A pandemia pegou a todos de surpresa e por isso a negociação 
não foi fácil. Nossas opções, após extintas as possibilidades de acor-

do, eram a de aceitar a contraproposta construída pela nossa direção, 
em conjunto com a patronal, ou cruzar os braços, o que não depende 
da nossa vontade, mas da disposição dos trabalhadores metalúrgi-
cos”, destacou o tesoureiro da entidade, Gerson Mattos, na ocasião.

Vacina no braço
   O  presidente Valmir Lodi lembrou a todos os presentes que a luta deste ano 
não foi apenas para a correção salarial, mas também por vacina no braço
“Os patrões queriam dar apenas 7% de reposição inflacionária, o que 
não cobriria nem as perdas salariais do período. No entanto, nós finca-
mos o pé e não saímos de lá sem o aumento real. Além disso, conquista-
mos junto à prefeitura e ao empresariado local o direito de vacinação 
no município de São Leopoldo para todos que trabalham na cidade 
e não residem nela. Isto é segurança e proteção para que a categoria 
possa atuar no chão de fábrica sem medo de pegar covid-19, pontuou.

O que vem por aí?
  O diretor do sindicato e também secretário-geral da Confedera-
ção Nacional dos Metalúrgicos(CNM/CUT), Loricardo Oliveira, 
enfatizou que o atual momento do país impõe desafios maiores 
para a categoria e que vão para além da conquista da convenção-
coletiva, mas também pela manutenção de direitos conquistados.

Continua na página 2

Metalúrgicos também conquistaram manutenção de cláusulas sociais do acordo  Metalúrgicos também conquistaram manutenção de cláusulas sociais do acordo  
coletivo, como quinquênio e auxílio estudante coletivo, como quinquênio e auxílio estudante 
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Missão: defender, representar e organizar os trabalhadores (as) da nossa categoria, disputando a hegemonia na sociedade por meio 

de uma entidade atuante e fortalecendo a consciência de classe.

      O Sindicato dos Metalúrgicosa demonstra preocupação com 
denuncias recebidas de funcionários da Rexnord, em São Leopoldo.
Conforme os relatos, a grande maioria dos trabalhadores está insa-
tisfeita com as atitudes do técnico de segurança da empresa, que não 
estaria sabendo dialogar com a categoria, sendo estupido e arrogante 
com sua equipe. É comum que este superior demonstre irritação por 
acreditar que os colegas não estejam cumprindo com as regras e de-
terminações da Rexnord, mesmo quanto não há indícios para isso. 
Desta forma, ele arbitrariamente estaria dando advertências sem mo-
tivo, o que acaba prejudicando quem as recebe. Os trabalhadores ad-
vertidos acabam perdendo o valor do cartão alimentação ,o que cria 
uma situação constrangedora e impõe medo  para quem precisa do 
benefício, sobretudo no período de aumento do custo de vida e da 

cesta básica. O sindicato está apurando as denúncias e vai entrar em 
contato com a direção de empresa para saber quais medidas podem 
ser tomadas para que outros funcionários não sejam vítimas do abu-
so de autoridade do técnico em segurança do trabalho da empresa.

“Tramita no Congresso Nacional um projeto de lei que permite a 
negociação individual entre patrões e trabalhadores mais jovens, na 
casa dos 18 e 29 anos de idade. Isso é uma estratégia para desmo-
bilizar a categoria, se aproveitando da mão de obra de quem está 
chegando agora ao chão de fábrica. Somente a nossa luta pode bar-
rar essa injustiça e nós estamos aqui para lembrar a todos que eles 
podem contar com o sindicato na defesa de seus direitos”, alertou o 
dirigente sindical, antes da votação da proposta de acordo coletivo. 
Segundo o secretário-geral, Valdemir Pereira, é preciso tam-
bém ter solidariedade com os trabalhadores da categoria que re-
cebem menos, por isso da ênfase no reajuste maior para o piso 
dos metalúrgicos. “Se a inflação já comeu uma parte dos salários 

de  quem já está a mais tempo nas fábricas, imagine de quem ga-
nha apenas o salário-base? Neste sentido, o reajuste de 10,50% 
no  piso é uma vitória de toda a categoria”,  avaliou Valdemir.  
  
    O Sindicato os Metalúrgicos depende da contribuição de todos os tra-
balhadores da categoria para manter suas atividades e, conforme aprova-
do em assembleia, os descontos assistenciais também serão reajustados, 
passando de R$ 85,00 em 5 parcelas de R$ 17,00 para quem ganha até 
R$ 2 mil e R$ 125,00 em 5 parcelas de R$ 25,00 para quem recebe aci-
ma de R$ 2 mil. Dúvidas sobre estes e outros pontos do novo acordo co-
letivo  podem ser sanadas junto da direção da entidade sindical, duran-
te horário comercial, através do e-mail imprensa.stimmme@gmail.com.

DENÚNCIA
ABUSOS DE AUTORIDADE 

ENVIE MENSSAGEM PARA
 (51) 99501-8195 

E DENUNCIE!
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TE LIGA!

   A equipe econômica do governo de Jair Bolsonaro (ex-PSL)
ebutiu na proposta de reforma Tributária um item que pode aca-
bar com os vales alimentação e refeição de 22,3 milhões de tra-
balhadores e trabalhadoras. A ideia dos técnicos é acabar com 
os subsídios que 280 mil empresas recebem, de acordo com 
os números do  Ministério da Economia, para manter os vales.
   O presidente nacional da CUT, Sérgio Nobre, reagiu com indig-
nação à proposta, que classificou como perversa, e prometeu lu-
tar contra mais esse ataque aos direitos da classe trabalhadora.
De acordo com  o dirigente, a Central vai reagir forte-
mente contra essa proposta descabida do governo Bolso-
naro, seja ocupando as ruas, seja no Congresso Nacional, 
para pressionar os parlamentares a não aprovar a medida.
“Vamos pressionar os deputados, os senadores, vamos ao Congresso 
Nacional falar com o Arthur Lira [presidente da Câmara dos Deputa-
dos].Também vamos denunciar isto nas ruas, no dia 24, quando estare-
mos mobilizados por mais um dia de luta pelo ‘Fora, Bolsonaro’. Não 
podemos deixar isto acontecer de jeito nenhum”, disse Sergio Nobre.
  Na avaliação do presidente da CUT, acabar com os vales refeição e 
alimentação é um crime, é o mesmo que diminuir os salários, pois es-
ses benefícios são considerados salários indiretos e fazem parte funda-
mental da renda do trabalhador. E isso no momento em que a inflação 
dispara e corrói o poder de compra da classe trabalhadora, acrescenta.
“Eles já cometeram um crime contra o povo mais pobre quan-
do reduziram o valor do auxílio emergencial pela metade e ago-
ra cometem outro ao propor o corte de salários de trabalha-
dor.  É muita perversidade deste governo”, destaca Sergio Nobre.
 A proposta de acabar com os incentivos fiscais partiu do governo fe-
deral, que incentivou o relator da reforma Tributária, deputado Celso 
Sabino (PSDB-PA), a incluir o texto no projeto original, praticamente 
acabando com a complementação salarial dos trabalhadores.Bolsona-
ro joga nas costas do trabalhador a reforma Tributária revela que quem 
acreditou nas promessas de Bolso-
naro, agora está sendo atacado di-
reto no bolso e não é só com o fim 
dos vales refeição e alimentação.
   Contrariando suas promes-
sas na campanha presidencial de 
2018, quando disse que diminui-
ria a alíquota sobre o Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF) de 
quem tinha rendimento de até R$ 
5 mil, Bolsonaro, propõe ago-
ra, na reforma Tributária, a mu-
dança da cobrança IR da faixa 
de isenção dos atuais R$ 1.900 
para apenas R$ 2.500; aumenta as desonerações das empresas, o 
que deve provocar um rombo de R$ 30 bilhões ao ano nos cofres 
da União, segundo analistas econômicos; e para diminuir os pre-
juízos joga a conta nas costas do trabalhador e da trabalhadora.
Valeir lembra que, já em fevereiro de 2019, no segun-
do mês do governo, Bolsonaro queria acabar com os sub-
sídios que mantêm o vale-alimentação e o vale-refeição.
Ele, que, à época, era representante da CUT na bancada dos tra-

balhadores no Conselho Tripartite do Programa de Alimenta-
ção do Trabalhador (ACT/PAT), junto com os demais represen-
tantes da bancada, e com apoio da bancada dos empresários, 
conseguiu derrubar a ideia do governo de tributar a Previ-
dência das empresas em troca do fim dos subsídios ao PAT.
“Esta foi a última reunião do Conselho, que existia desde 1976,  
porque em seguida, o governo Bolsonaro acabou com o conselho“, 
conta Valeir. Ele ressalta que hoje as empresas oferecem os vales 

aos trabalhadores, mas conseguem descon-
tar o valor do Imposto de Renda. Sem esses 
descontos a incidência será em torno de 20%, 
o que poderá fazer muitas empresas desisti-
rem de continuar pagando esses benefícios.
   O dirigente explica que a proposta do go-
verno é compensar a redução de lucro e di-
videndos das empresas, e que os empresários 
paguem imposto sobre o vale alimentação e 

vale refeição, esquecendo que o valor pago-
volta para a economia em forma de outros 

impostos pagos por bares, restaurantes e su-
permercados. E isso no momento em que o 
país voltou ao mapa da fome e milhões de bra-

sileiros estão na miséria, diz o secretário de Assuntos Jurídicos da 
CUT, acrescentando mais um argumento para lutar contra a medida.
“Num momento em que a fome atinge milhões de brasi-
leiros, Bolsonaro só pensa em retirar renda do trabalha-
dor, aumentando a miséria do povo brasileiro”, afirma Valeir.
“A CUT e seus sindicatos vão lutar contra essa maldade em to-
dos os espaços, como disse o presidente”, conluiu o secretário.

   
CUT VAI PRESSIONAR DEPUTADOS E SENADORES 

CONTRA O FIM DOS VALES ALIMENTAÇÃO E REFEIÇÃO 
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PARTICIPAÇÃO DA CATEGORIA FOI FUNDAMENTAL NA CONQUISTA DO DISSÍDIO ANTEDIMENTOS MÉDICOS 

E ODONTOLÓGICOS 
Durante a bandeira vermelha

   Informamos que todas as triagens 
para agendamento de consultas estão 
sendo realizadas por telefone, ou pre-
sencialmente, conforme necessidade 
apontada por médico responsável, sem-
pre das 9h às 10h. As consultas, por sua 
vez, estão sendo realizadas de segunda 
a sexta-feira, 10h e 11h, conforme  ava-
liação. Serão disponibilizadas diaria-
mente cinco fichas para atendimento. 
  Já as consultas odontológicas estão 
ocorrendo de forma limitada,sempre de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 11h, em 
respeito ao protocolo da bandeira ver-
melha e da vigilância sanitária de São 
Leopoldo.As medidas foram tomadas, 
em respeito aos protocolos sanitários 
de combate ao covid-19 e para que se-
jam evitadas aglomerações na sede do 
sindicato, garantindo assim a segurança 
de associados , diretores e funcionários. 

O SEU SINDICATO ESTÁ COM 
PARCERIAS NOVAS!

A partir deste mês, o Sindi-
cato dos Metalúrgicos de São 
Leopoldo e região inicia uma 
parceria com a escolinha de fu-
tebol e futsal Valência. O obje-
tivo e proporcionar bem-estar 
físico para os familiares de nos-
sos associados. As aulas serão 
realizadas no Ginásio Esportivo 
Bigornão, conforme disponibi-
lidade da equipe de professores 
da insituição. Informações sobre 
valores, incrições, datas e horá-
rios dos treinos podem ser obti-

das, em horário comercial, atra-
vés de mensagem de whatsApp 
pelo telefone (51) 99425-5022. 
Os associados terão descontos 
nas matrículas e mensalidades.

Outro convênio firmado pela 
entidade é com a clínica Dent 
All Odontologia, que atende-
rá  aos associados  do sindicato 
fornecendo descontos especiais 
para todos os metalúrgicos fi-
liados e seus dependentes. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone (51) 3509.0986. 

ESCOLA DE  FUTSAL  VALÊNCIA  E DENT ALL

Durante a assembleia que aprovou o dissídio da 

categoria metalúrgica, o presidente Valmir Lodi 

destacou a importância  da organização dos ope-

rários na aprovação do  reajuste. “O sindicato  não 

pertence à sua equipe diretiva, mas a  todos os tra-

balhadores e trabalhadoras que ajudam a construir a 

luta por direitos.  Se não fosse a atenção de cada um 

e de cada uma para com a nossa campanha salarial, 

o resultado poderia ter sido muito diferente”, des-

tacou  Lodi para um saguão lotado de trabalhado-

res que prestigiavam a assembleia de aprovação da 

convenção coletiva. Ao longo do mês de julho, os 

diretores da entidade mobilizaram trabalhadores 

nas principais fábricas da região do Vale dos Sinos, 

como Gedore, Rexnord, Taurus e Gerdau e  Inpel.


